
Conselho de Representantes se
reúne nesta quinta-feira (26)
Temas importantes para o avanço das conquistas dos servidores
técnico-administrativos da UnB serão discutidos na reunião do
Conselho de Representantes da categoria, na próxima quinta-
feira (26), às 9h30, no auditório do Sintfub.

Na pauta do encontro estão as eleições para o Conselho de
Administração  –  CAD  e  Conselho  Universitário  –  Consuni,
informes sobre a URP e o Plano de Luta dos servidores para
2015.
“Se apresenta para a sociedade uma conjuntura complicada, com
um Congresso extremamente conservador e a imposição de ideiais
reacionários que visam o retrocesso das conquistas da classe
trabalhadora. Esse cenário passa também pela UnB, que tem como
marca a defesa da democracia, da liberdade e da igualdade
social.  Por  isso,  é  imprescindível  que  esta  reunião  do
Conselho de Representantes tenha participação massiva dos seus
componentes, pois é a partir daí que poderemos trabalhar, em
conjunto,  as  estratégias  de  luta  e  de  defesa  dos  nossos
direitos”,  avalia  o  coordenador  geral  do  Sintfub,  Mauro
Mendes.

O sindicalista lembra que as eleições do CAD e do Consuni são
pontos  de  extrema  importância  para  os  servidores  técnico-
administrativos da UnB. “Temos eleição de reitor ano que vem e
a questão da paridade dos votos passa pelo crivo dos dois
Conselhos, que regulamentam todos os critérios da eleição.
Temos que colocar lá dentro os servidores que realmente se
comprometem  com  a  luta  da  categoria  para  impedirmos  que
atropelem nossas pautas e desrespeitem a nossa luta”, afirma o
sindicalista.

Luta nacional
O  Fórum  dos  Servidores  públicos  Federais  reafirmou  os  16
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pontos  que  compõem  a  pauta  de  reivindicação  da  Campanha
Salarial de 2015 do funcionalismo. Os encaminhamentos foram
feitos em reunião ampliada realizada de sexta-feira a domingo
(30/1 a 1º/2), em Brasília. O encontro reuniu mais de 400
lideranças dos servidores.

Durante  o  encontro,  foi  indicado  que  uma  greve  por  tempo
indeterminado poderá ser deflagrada a partir de maio, caso o
governo se mostre insensível ao pleito dos servidores.

Entre  os  pontos  reivindicados  pelos  servidores  públicos
federais estão a política permanente de valorização salarial,
com  correção  das  distorções  e  reposição  das  perdas
inflacionárias; índice linear de reajuste de 27%; extinção do
fator  previdenciário  e  isonomia  salarial  e  de  todos  os
benefícios entre os três Poderes.

Veja abaixo a pauta de reivindicações dos servidores públicos
federais
1. Política salarial permanente com correção das distorções e
reposição das perdas inflacionárias;
2. Índice linear de reajuste de 27,3%;
3. Anulação da reforma da previdência realizada através da
compra de votos dos parlamentares;
4. Extinção do fator previdenciário;
5.  Isonomia  salarial  e  de  todos  os  benefícios  entre  os
poderes;
6. Incorporação de todas as gratificações produtivistas;
7. Fim da terceirização que retira direito dos trabalhadores.
Repudiar  toda  forma  de  terceirização,  precarização  e
privatização;
8. Concurso público pelo RJU;
9. Combate a toda forma de privatização;
10.  Pela  aprovação  da  PEC  555  que  extingue  a  cobrança
previdenciária  dos  aposentados;
11.  Pela  aprovação  do  PL  4434  que  recompõe  as  perdas
salariais;
12. Regulamentação da jornada de trabalho para o máximo de 30



horas para o serviço público, sem redução salarial;
13. PEC 170/2012 – aprovação de aposentadoria integral por
invalidez;
14.  Reafirmar  paridade  entre  ativos,  aposentados  e
pensionistas;
15. Liberação de dirigentes sindicais com ônus para o estado,
sem prejuízo às carreiras;
16. Pela revogação do FUNPRESP e da EBSERH.

Calendário de atividades do funcionalismo público federal
25/2: Ato de lançamento da campanha salarial 2015 no MPOG
(Bloco K), com concentração às 9h/ Dia Nacional de luta com
atos, assembleias e paralisações nos estados;

Março:  Jornada  de  Luta  nos  estados,  com  discussão  sobre
indicativo de greve;

06/03: Ato nacional no Rio de Janeiro e nos estados contra a
privatização do SUS e a EBSERH;

7,  8  e  9/4:  Jornada  Nacional  de  Lutas  em  Brasília,  com
discussão sobre indicativo de greve dos SPFs


